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			REINALDO DOMINGOS







			Reinaldo Domingos é PhD em educação financeira com a tese sobre a Metodologia DSOP. Além de ser educador e terapeuta financeiro, é autor do long-seller Terapia financeira e de diversos livros voltados para os públicos adulto, juvenil e infantil, entre os quais estão duas Coleções Didáticas de Educação Financeira para o Ensino Básico do país, adotadas por diversas escolas públicas e privadas. Escreveu também a Coleção dos Sonhos para Educação Financeira e o mais novo lançamento da Editora DSOP, o livro Empreender vitorioso – com sonhos e lucro em primeiro lugar. Idealizador, fundador e presidente da ABEFIN (Associação Brasileira de Educadores Financeiros), Reinaldo também criou a primeira pós-graduação, mestrado e doutorado em educação financeira (presencial e EAD) do Brasil.


			Em seu canal no Youtube, Dinheiro à vista, fala, semanalmente, sobre educação financeira.




		

			A magia que rege a força da natureza encanta os olhos e o coração. Assim como as árvores florescem e dão seus frutos, a educação financeira, com toda sua força, promove a colheita dos sonhos.


			Sonhar é poder realizar. Após dez anos de inspiração e muita transpiração, realizo mais um sonho, só que esse com sabor especial e encantador, ao presenciar o desenvolvimento dos semelhantes na prática, com suas diferentes e desafiadoras histórias, que resumem a grandeza de suas conquistas.


			A independência financeira é um estado do Ser, é um sonho que nos possibilita fazer verdadeiras escolhas. Estar independente há mais de 20 anos me possibilitou, além de mudar de profissão, levar esses ensinamentos a um maior número de pessoas. Entre elas estão esses missionários da Metodologia DSOP, da qual sou o mentor.


			Para ecoar os ensinamentos da educação financeira, durante esses anos, as iniciativas foram diversas: entrevistas, artigos, palestras, cursos, terapias e formações acadêmicas nacionais e internacionais. Já ficaria muito feliz com todas essas conquistas, promovidas não só por mim mas, também, pelos profissionais da educação financeira, os quais tive o privilégio de formar.


			Ocorre que, para ser alcançado, todo sonho se torna mais verdadeiro quando você pode compartilhá-lo, e foi assim, desde o educador financeiro Edward Cláudio Jr., o nosso 001, que a ideia se perpetuou. Nesse momento, materializamos, em conjunto com a Editora DSOP e a ABEFIN (Associação Brasileira de Educadores Financeiros), esta magna obra: Independência financeira ao alcance das mãos – histórias de sucesso que ensinam a chegar lá.


			Minha felicidade é tamanha que não poderia deixar de agradecer a Deus, acima de tudo, e aos formadores de opinião, por me proporcionarem a realização de mais esse sonho. Também agradeço a todos os leitores desta obra, que serão imensamente agraciados pelos ensinamentos compartilhados. Você não encontrará somente técnicas, planilhas, fórmulas e orientações. A educação financeira vai muito além disso. Dentro de cada história, você encontrará vivências, práticas, experiências e o método que o levarão até a plena consciência financeira.


			A obra revela caminhos para você se inspirar e aplicar em sua trajetória de vida. Tenho certeza de que cada história foi verdadeiramente vivida pelos autores, e não necessariamente você seguirá à risca esses ensinamentos. A ideia é você entender que o verdadeiro caminho só pode ser traçado por você, porque ele se encontra e permanecerá em suas mãos; lembrando que a educação financeira é uma ciência humana que busca autonomia financeira, proporciona o equilíbrio entre o SER, o FAZER e o TER e leva à realização de sonhos e propósitos, entre os quais está o da independência financeira.


			Para consolidar a atividade de educação financeira, que hoje se faz presente em todo o território nacional e em várias partes do mundo, no início de 2018 foi promulgada a inclusão do tema educação financeira, por meio da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nas salas de aula do ensino básico. Tenho imenso orgulho de participar dessa construção e ainda vê-la gerar outros frutos, como as especializações em quatro áreas: educador financeiro, terapeuta financeiro, educador educacional e educador empresarial. Todos são formados pela DSOP Educação Financeira e chancelados pelo órgão que tive o privilégio de idealizar, a ABEFIN.


			Para aguçar ainda mais a sua curiosidade, destaco um ponto crucial que encontrei nas histórias vividas por esses dez autores: eles optaram por diversas rotas em busca dos sonhos. Por outro lado, os variados caminhos resultaram no destino ideal, o da independência financeira. Isso demonstra a congruência da proposta do livro e comprova que pessoas, circunstâncias e realidades diferentes podem fazer você chegar lá, como propõe o subtítulo.


			E ainda, para ratificar o compromisso desta obra com a sociedade, a ABEFIN tem o prazer de apresentar aos associados, mantenedores e seus familiares a sua mais nova criação, a ABEFINPREV, que garantirá futuras gerações de pessoas e famílias educadas, saudáveis e sustentáveis financeiramente.


			E não vamos parar tão cedo. Aguarde pelos próximos anos. Novos temas serão objetos de pesquisa e apresentação. Nossos profissionais da educação financeira não medirão esforços para legar mais obras e soluções inéditas, pois você e cada integrante de sua família merecem realizar aquilo que a DSOP mais preza: os sonhos.


			Boa leitura!


		




		

			“Descobri uma ferramenta de educação financeira, talvez aquela que seja a razão maior da minha e da sua existência: o sonho.”


			Cássio Shoji Motomura
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			CÁSSIO SHOJI MOTOMURA


			Nasci e cresci na cidade de São Paulo. Filho de imigrantes japoneses, fui criado à luz dos valores tradicionais japoneses: respeito, disciplina, discrição e coletivismo. Educador e terapeuta financeiro formado e pós-graduado pela DSOP Educação Financeira, sou membro da ABEFIN (Associação Brasileira de Educadores Financeiros). Pratico a Metodologia DSOP desde a adolescência, quando comecei a trabalhar como estagiário. Aos 19 anos realizei meu primeiro grande sonho, a compra à vista do meu primeiro carro novinho. De lá para cá, realizei muitos outros sonhos e, aos 35 anos, conquistei minha independência financeira. Após trabalhar quase duas décadas na área da tecnologia da informação, decidi me “aposentar” e seguir o meu propósito, retribuindo ao mercado tudo aquilo que ele me ofereceu. Hoje trabalho por prazer ensinando pessoas a também realizarem seus sonhos.


			COMO
CONQUISTEI
A MINHA
INDEPENDÊNCIA
FINANCEIRA


			Comecei a investir na minha independência financeira aos 17 anos e realizei esse sonho aos 35. Se foi fácil ou não, deixarei para que você decida a partir da leitura da minha história. Mas posso lhe garantir: a sensação de saber que você pode trabalhar apenas por prazer, sem depender mais da remuneração mensal, é indescritível. Permita-me compartilhar do seu valioso tempo e contar como foi. Meus mais sinceros desejos de que a minha história inspire a realização dos seus sonhos!


			Filho de um pai imigrante japonês e de uma mãe filha de colonos japoneses, nasci na capital paulista. Meu pai era motorista e se encarregava das entregas de uma renomada rede de lojas. O sustento da família era responsabilidade dele e, para isso, trabalhava mais de 12 horas diárias, de segunda-feira a sábado, correndo riscos, inclusive de ser assaltado a cada entrega. À minha mãe cabiam as tarefas de administrar o lar, cuidar dos filhos, torcer para que o marido voltasse em segurança e, eventualmente, complementar o orçamento mensal com serviços de costura. Como se pode imaginar, fui criado à luz dos valores tradicionais japoneses: respeito, disciplina, discrição e coletivismo. Se por um lado isso ajudou, por outro atrapalhou a fase escolar.


			Cumpri o Ensino Fundamental em uma escola municipal. Embora fosse pública, era melhor do que muitas particulares da região, e isso acabava atraindo alunos cujos pais até poderiam pagar pelo ensino privado. Meus colegas tinham do bom e do melhor: roupas e tênis de marca, cadernos e mochilas coloridos, guloseimas na lancheira (e, às vezes, dinheiro também), pizza e cinema aos fins de semana, viagens de férias e festas de aniversário. Nunca tive acesso a isso na infância. Comi pizza e tomei refrigerante pela primeira vez aos 13. E comecei a ir ao cinema só aos 15. Não tinha festa de aniversário e experimentei a primeira viagem aos 21. Todas essas diferenças geravam um abismo cultural, e quase sempre, de maneira sutil ou explícita, eu percebia a distância que os colegas de escola estabeleciam de mim. O fato de ser o melhor aluno da sala fazia com que esse abismo fosse menor, porém. Com frequência, me convidavam para fazer os trabalhos escolares – manuscritos, pois naqueles dias não tínhamos internet ou computador –, e confesso que adorava ir à casa dos colegas e usufruir dos comes e bebes.


			Educado pelos valores japoneses de respeito e discrição, nunca questionei o padrão de vida inferior ao dos outros. Embora não tivesse noção real da renda de meu pai, imaginava que pudesse ser similar à dos pais de meus colegas, mas não ousava questionar nada. Quando tinha oito anos, comecei a saber a resposta. Uma vez, tarde da noite, enquanto fazia o dever escolar na mesa da cozinha, reparei que meu pai traçava anotações em um caderno cheio de números. Passei a perceber que todas as noites ele se debruçava sobre as anotações ao lado de minha mãe. Conversavam e até mesmo brigavam sobre o que estava anotado. Foi então que conheci duas ferramentas que utilizo até hoje na educação financeira: o apontamento de despesas e o orçamento financeiro mensal. Cada centavo gasto era contabilizado nesse caderno. Eu descobriria, somente mais tarde, o objetivo em favor do qual os meus pais estavam trabalhando tanto.


			Aos 11 anos, eles fizeram algo que todos os pais deveriam fazer pelos filhos: aplicaram uma pequena quantia em uma caderneta de poupança. Eu nunca recebi mesada e, quando meus tios me presenteavam com dinheiro, dava para minha mãe. Sendo assim, nem dei bola para essa poupança, em que, por sinal, não havia nenhum tipo de aporte mensal, ou seja, o único valor que havia nela, inicialmente, era o que eles depositaram ao abrirem a conta.


			Reside aqui, porém, o incentivo para que continue lendo a história da minha vida, caro leitor. No fim dela, você saberá o que representou essa primeira poupança. Descobri, enfim, em que os meus pais estavam trabalhando. Enquanto assistia ao telejornal, vi o anúncio do confisco da poupança por parte do governo, em uma tentativa desesperada de frear a galopante inflação, que passava de 100% ao mês. Quem nasceu depois de 1994 teve a sorte de não ver e viver tudo isso. Imagine uma época em que o salário do mês não valia quase nada no seguinte. E, de uma hora para outra, todo o patrimônio financeiro estava bloqueado pelo governo. Empresas quebraram, comércios fecharam as portas e algumas pessoas, em desespero, tiraram a própria vida. Vários pais tiveram de retirar os filhos das escolas particulares e poucos felizardos conseguiram vaga nas públicas. Além daqueles que já estudavam comigo, outros filhos que tinham condições de estudar em uma escola particular passaram a frequentar o ensino público. No olho do furacão, em meio ao caos econômico, meus pais tiveram a oportunidade que esperavam havia 13 anos: quitar a nossa casa.


			No plano Collor, uma brecha permitia o saque da poupança confiscada para a compra ou a quitação da casa própria. Eles não pensaram duas vezes e quitaram o imóvel. Nesse momento crucial, entendi o motivo pelo qual tínhamos um padrão de vida inferior ao dos meus colegas, cujos pais pagavam aluguel e faziam questão de manter as aparências. Passei a valorizar os lanches que minha mãe fazia, as refeições saudáveis que preparava em casa, os livros e cadernos que comprava para que eu pudesse estudar e, agora, a casa que tínhamos todo o orgulho de chamar de nossa. Foi quando descobri uma ferramenta de educação financeira, talvez aquela que seja a razão maior da minha e da sua existência: o sonho.


			Aprendi também que todo sonho carrega um preço. No mesmo ano, meus pais cancelaram o transporte escolar e comecei a ir sozinho, de ônibus, para a escola. Acordava mais cedo para entrar no ônibus lotado. Embora fosse um transporte menos conveniente, curti a ideia de independência e me senti orgulhoso por ir a qualquer lugar da cidade sozinho. Meu pai tinha uma Brasília azul muito velha, de quase 20 anos, com um motor barulhento, e quase não cabíamos lá dentro. Foi aos 13 anos que defini o meu primeiro sonho: ter meu próprio carro.


			Meus pais estavam sempre pensando no futuro; um dos grandes objetivos era ter dinheiro para a aposentadoria, e um carro não estava nos planos deles. Por isso, eu sabia, desde o começo, que o dinheiro deveria vir exclusivamente de mim. A proximidade do Ensino Médio me fez pesquisar onde estudaria, já estando ciente de que seria uma escola pública. Outra opção consistia em uma escola técnica profissionalizante, que, além de passar parte do conteúdo necessário para o vestibular, ensinava uma profissão. Algumas, praticamente, garantiam o estágio remunerado ao fim do curso. Mas havia um problema: passar no processo de seleção dessas escolas sabendo apenas 30% do conteúdo necessário, pois era isso que era fornecido pela minha escola.


			O sonho do carro me motivou a estudar fora da escola, em uma biblioteca municipal, único lugar onde teria acesso aos 70% restantes do conteúdo necessário para ser aprovado (lembrando que, no Brasil daquele ano de 1993, não existia internet e não tínhamos computador em casa). Como ainda precisava fazer os deveres e os trabalhos do fundamental, só conseguia ir à biblioteca aos sábados. E passava o dia inteiro lá, praticamente dormindo sobre os livros, sem entender quase nada do que estudava, já que não tinha um professor para me ajudar. Enquanto isso, os colegas de escola estavam fazendo cursos preparatórios – diga-se, caros – para disputar o mesmo exame. Ser o melhor aluno de uma escola pública contava pouco em um processo de seleção com 30 candidatos por vaga, mas eu carregava algo que os concorrentes não tinham: meu sonho. E sem que os meus pais precisassem gastar um centavo a mais, fui o único aluno vindo de uma escola municipal aprovado, naquele ano, no curso de eletrônica do Liceu de Artes e Ofícios e no de processamento de dados da Escola Técnica Federal. Optei pela última.


			Os valores foram essenciais para ser aprovado no ensino técnico público: o respeito aos meus pais, ao dinheiro, ao sonho da aposentadoria deles e à disciplina, que me motivava a acordar cedo em pleno sábado para mergulhar nos livros e compensar o deficit de conteúdo de uma escola pública. O meu sonho estava vivo e, ao mesmo tempo, distante, pois agora teria quatro anos para conseguir um estágio remunerado.


			No Ensino Médio, em vez de ser o melhor aluno, minha performance era de mediana a boa. Ficava bem atrás dos colegas que tinham cursado Ensino Fundamental em escolas particulares. Passei em várias matérias com a nota mínima, mas nunca precisei refazer um ano ou uma matéria em toda a fase escolar. A maioria dos colegas tinha um padrão de vida melhor que o meu e não morávamos na mesma região da cidade; por isso, todos os trabalhos eram feitos na biblioteca da Federal.


			Desde o Ensino Fundamental, por ter a questão disciplinar apurada, desenvolvi facilidade com a matemática e a lógica. E, dada a introspecção, na outra ponta encontrei dificuldade com a comunicação. Havia melhorado a leitura e a escrita, porém a comunicação verbal deixava a desejar. No terceiro ano, comecei a participar dos processos de seleção. Era aprovado nos exames teóricos e reprovado nas entrevistas. Até que surgiu uma oportunidade para 30 estagiários, na área de tecnologia, em uma grande instituição financeira de varejo. Ali estava a oportunidade que eu esperava para realizar meu sonho.


			Como previa, fiz a prova tranquilamente, sem dificuldades. Sabia que o desafio real ainda estava por vir. Convidado a participar de uma dinâmica de grupo, dei graças a Deus por não ser outra entrevista, porém nunca fizera uma dinâmica de grupo e não imaginava o que esperar. Para o meu alívio, foi uma experiência parecida com um trabalho em grupo, e já havia feito vários deles na escola. Aprovado e feliz, comecei a trabalhar.


			Ao começar no estágio, me deparei com uma situação nova: após quatro anos, finalmente ganharia o próprio dinheiro e poderia realizar o sonho do carro. Estava preparado para essa situação e utilizava os rendimentos mensais da seguinte forma: gastava 20% em despesas essenciais, basicamente em escola e vestuário, e investia o restante em uma conta de investimentos que abri aos 17 anos. Os colegas de trabalho não estavam preparados para essa situação e não souberam lidar com isso. Gastavam todos os rendimentos na primeira semana em lazer, roupas e eletrônicos. Assim como na escola, me senti excluído por causa do padrão de vida inferior, principalmente no que dizia respeito ao papo do cinema e da balada do fim de semana. Mas continuava a investir na realização do meu sonho. A cada viagem de metrô que deixava de fazer, a cada lanche que deixava de comer, a cada roupa que deixava de comprar, a cada cinema ao qual deixava de ir, sentia que me aproximava do sonho, e isso me motivava a manter esses hábitos mais prudentes.


			Dois anos depois, com muito foco, suor e disciplina, entrei na concessionária. Com o olhar atencioso e os passos firmes de quem vai realizar um grande sonho, deixei sobre a mesa do vendedor o cheque de maior valor que já preenchera em minha vida: R$ 16.600,00 (desconto de R$ 400,00) para comprar um carro zero, motor 1.6, à vista. Enfim, o sonho estava realizado. Quando estava na escola, minhas notas serviam para a socialização com os colegas; nessa nova fase, o carro tinha esse papel. Eu oferecia carona aos que não queriam andar de transporte público, tampouco tinham dinheiro para o táxi.


			Com a chegada do ano de 1998, de carro novo e vida nova, outra vez estava diante de um desafio que mais parecia déjà vu: cursar uma faculdade. Como já tinha estudado a vida inteira em instituições públicas, me pareceu bem óbvia uma formação também em uma faculdade gratuita. E lá fui eu estudar “por fora” a fim de compensar a defasagem de conteúdo da escola técnica. Tinha um propósito: ser aprovado entre os 30 primeiros no vestibular da Faculdade de Tecnologia. Outra vez, consegui...


			Obtive um bom emprego, cargo e salário. Além disso, garanti o ingresso em uma faculdade pública e tinha carro próprio na garagem. No mesmo ano, o magazine em que o meu pai trabalhava quebrou. Consequentemente, ele teve de procurar trabalho para manter a renda e o padrão de vida familiar, pois, com a quitação da casa, o casal acalentava um sonho maior: a independência financeira.


			A sensação de autonomia no transporte foi tão boa que teve até a ver com outro sonho: viajar sozinho. Fiz a primeira viagem aos 21 anos e a paguei 100% à vista. Eu, que nunca tinha saído de São Paulo – muito menos sem os pais –, viajei de avião pela primeira vez para um país que não falava nossa língua. Fiquei 30 dias no Reino Unido, com escalas na França e na Holanda, morando em casa de família. Estudei inglês dentro e fora da escola. Nem precisei investir toda a reserva financeira nessa viagem. Usei recursos de renda fixa e mantive o patrimônio intacto, inclusive a poupança que recebera aos 11 anos e que usaria para o próximo sonho: buscar a independência financeira, assim como os meus pais buscavam a deles.


			Com o crescimento do patrimônio financeiro e também dos rendimentos mensais, passei a procurar, além da renda fixa, outras opções de investimentos. Comecei a investir em ativos de renda variável e em ativos alocados fora da instituição bancária, como o Tesouro. Assumi a gestão dos próprios investimentos e da declaração de Imposto de Renda. Assim, via o patrimônio crescer a cada ano.


			Em 2006, após 30 anos de contribuição, meu pai decidiu solicitar a aposentadoria ao INSS. Como tinha mais de 65 anos, o fator determinante foi a idade. Sem que soubesse, estava finalmente realizando o sonho da independência financeira. O valor que recebe hoje de juros das aplicações financeiras, além de cobrir as despesas mensais, garante o crescimento constante do patrimônio financeiro. E hoje ele ainda trabalha (por prazer, não mais por necessidade). Porém, a independência financeira deu-se por um preço alto, que foi a renúncia de momentos com a família e de lazer a de experiências únicas como as conquistas pessoais dos filhos; enfim, ele abriu mão de viver o presente para garantir o futuro.


			Isso me fez refletir se valia abrir mão de tudo em nome da independência financeira. Até a aposentadoria dos meus pais, eu estava seguindo o mesmo padrão: gastar somente com o necessário e guardar o resto para a aposentadoria. Ao me deparar com essa situação, percebi que estava levando uma vida desequilibrada, poupando dinheiro de forma exagerada e esquecendo de viver o presente.


			Foi aí que percebi: eu estava financeiramente educado. Passei a viver menos para os números e mais para mim, para as pessoas. Voltei a estudar, viajar, sair e ter experiências novas. Portas se abriram, e passei a conhecer pessoas que ajudaram bastante na minha trajetória.


			Em 2013, apareceu a oportunidade de realizar dois sonhos: conhecer o universo Disney e fazer uma nova formação profissional. Estava fora de questão vender o carro ou tirar do patrimônio. Nessa época, trabalhava em uma consultoria de TI, que, além de férias e 13o salário, ainda pagava bônus por desempenho. Ao fazer o planejamento das próximas receitas, percebi que até o fim daquele ano teria dinheiro suficiente para realizar os dois sonhos sem mexer no salário. Em janeiro de 2014, cumpri essa nova formação profissional e, durante as duas semanas de intervalo, curti a Disney. A viagem simbolizou a realização de um sonho maior. Graças a essa nova formação profissional, fiz um planejamento financeiro e percebi que não precisava mais trabalhar por dinheiro. Metade do que eu ganhava de renda passiva cobria as minhas despesas mensais. Voltei de férias e, três meses depois, encerrei uma carreira de 18 anos na área de TI. Aos 35 anos, graças a 18 anos de investimentos, incluindo aquela poupança que os meus pais fizeram aos 11 anos de idade, conquistei a minha independência financeira.


			Hoje, trabalho como educador e terapeuta financeiro. Nessa missão, conduzo pessoas de todo o Brasil ao encontro de uma relação saudável com o dinheiro. Faço encontros presenciais e online com cada cliente, uma hora por semana, durante dois meses. Entre um encontro e outro, monitoro as atividades, envio conteúdo adicional e motivo os clientes a persistirem nos sonhos. A importância desse trabalho pode ser resumida em uma explicação: o adulto é constantemente sabotado por verdades e inseguranças adquiridas durante sua história de vida. Ou seja, todos nós necessitamos de apoio e feedback para alcançar os sonhos e os objetivos.


			Estou devolvendo à sociedade todo o aprendizado que a vida me ofereceu durante os 18 anos que trabalhei pelo dinheiro. Com a inclusão da educação financeira no ensino básico, penso que, no futuro, teremos uma geração educada financeiramente, porém precisamos lembrar que, em alguns casos, essa geração é hoje sustentada e influenciada em casa por analfabetos financeiros. É por essas pessoas, os adultos de hoje e os de amanhã, que trabalho por um propósito, algo que considero muito mais importante do que o dinheiro.


			A independência financeira permite a você seguir o caminho que desejar e, sem a necessidade do dinheiro, ter um trabalho do qual você realmente goste. O processo dá autonomia para investir tempo em todas as áreas da sua vida de forma equilibrada. Hoje, tenho tempo e dinheiro para trabalhar, estudar, malhar, socializar, viajar, ficar com a família; enfim, fazer o que, quanto, como e quando quiser. Diferentemente dos meus pais, não precisei pagar um alto preço pela independência financeira. Pelo menos durante dez dos 18 anos em que trabalhei, também curti a vida e sou prova viva de que isso é possível. Meu pai começou a investir aos 35 e demorou 33 anos para conquistar a independência. Eu comecei a investir aos 17 e, 18 anos adiante, estava independente. Nunca é tarde para começar, mas quanto mais cedo, melhor. O que importa é: seja qual for a sua atual situação financeira, você pode conquistar a independência financeira, desde que a perceba como um agente motivador capaz de impulsionar e realizar todos os seus sonhos.


			Parabéns por investir em educação financeira. Espero que a minha história tenha inspirado você para conquistar a independência financeira, assim como eu e os meus pais conquistamos. Se desejar ir além da inspiração dada por este livro, faça contato com a ABEFIN (Associação Brasileira de Educadores Financeiros) e solicite a indicação de um profissional que atue em sua região para atender você, a sua família, a comunidade em que você vive, a empresa em que você trabalha, a escola onde seu filho estuda... Enfim, todas essas pessoas queb também merecem realizar sonhos e conquistar a independência financeira.
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